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Resumo 

Neste trabalho, a medição do transporte sedimentar eólico foi realizada em 2 posições de um 
perfil transversal da praia da Costa Nova (Aveiro, Portugal), correspondendo à alta praia e à base 
da duna. Foram realizadas duas campanhas, relacionando o transporte medido com a velocidade 
do vento (não medida no local) e a dimensão das areias. Ocorreu transporte em ambos os locais, 
sendo a intensidade dependente sobretudo da exposição à direção do vento predominante.    

 

Introdução 

As zonas costeiras são ambientes dinâmicos, moldados pela interação do vento e da ondulação 
com os sedimentos, influenciando a morfologia da praia e das dunas (Smits et al., 2024). O 
transporte sedimentar eólico é determinado pelas características do vento e dos sedimentos, 
pela humidade da areia e pela vegetação (Hoonhout e Vries, 2016), e ocorre na zona da praia 
emersa e na região dunar. O transporte eólico promove o crescimento e desenvolvimento das 
dunas (Pellón et al., 2020), que constituem importantes elementos morfológicos na proteção do 
litoral contra o avanço do mar (René et al., 2025). Neste trabalho, são apresentados os resultados 
de 2 campanhas de campo realizadas para a medição do transporte sedimentar eólico na praia 
da Costa Nova, recorrendo a diferentes tipos de armadilhas de sedimentos.   

 

Metodologia 

Foram realizadas duas campanhas de campo, com o objetivo de caracterizar o caudal sólido, a 
granulometria das areias, e a influência da velocidade e direção do vento, em 2 pontos do perfil 
(praia e duna). Uma das campanhas foi efetuada no dia 9 de dezembro de 2024, entre as 11:52 
e as 14:16 (duração de 2h e 24min) e a outra no dia 19 de março de 2025, entre as 14:28 e as 
16:22 (duração de 1h e 54min). Recorreu-se a 3 tipos diferentes de armadilhas de sedimentos, 
construídas e preparadas de acordo com o identificado na literatura, colocadas em cada ponto 
do perfil. Utilizaram-se caixas cúbicas (C), de 15 cm de lado, enterradas na areia com a face 
aberta ao nível da superfície (medindo essencialmente o transporte por arrastamento), tubos (T) 
posicionados na vertical, com uma abertura de 1 cm de largura e 5 cm de altura, para recolha de 
sedimentos transportados por saltação e um sistema constituído por 2 redes com uma malha de 
63 μm (R), justapostas na vertical, cada uma com uma abertura de 4 cm de altura e 30 cm de 
largura, e que permitem recolher sedimentos junto à superfície (arrastamento e saltação, na 
entrada inferior) e à altura de 4 cm (saltação, na entrada superior). O posicionamento das 
armadilhas correspondeu à alta praia e à parte frontal da duna (entre dunas). A orientação das 
armadilhas teve em consideração a direção de vento predominante nas campanhas (Figura 1). 

Em laboratório, após tratamento (pesagem e lavagem), foi avaliada a massa de areia seca 
recolhida em cada armadilha, obtendo-se também o diâmetro mediano (d50) de cada amostra. 
O transporte sedimentar eólico foi estimado com base na massa de areia seca, na área da 
secção de entrada de cada armadilha e no tempo de amostragem. Os resultados foram 
relacionados com as características do vento registado nos dias das campanhas, recorrendo-se 
ao Sistema de Medição e Previsão Oceano-Meteorológica de Puertos del Estado 
(https://portus.puertos.es/#/), para obter valores num ponto próximo ao local (SIMAR 1045063). 
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Figura 1. Praia da Costa Nova, orientada a 15ºN e posição das armadilhas no campo (centro). 
Armadilhas colocadas na duna e respetivo esquema de aberturas: R(2.0 e 2.1), T e C (direita).  

 

Resultados 

Apresentam-se na Tabela 1, os valores da velocidade e da direção do vento, a 10 m de altura, 
observados durante o decorrer das campanhas, bem como os valores médios resultantes.  

 

Tabela 1. Velocidade (V) e direção (Dir) do vento a 10 m de altura, durante as campanhas (Ca). 

Ca 1 12h 13h 14h Média Ca 2 14h 15h 16h Média 

V (m/s) 8.00 7.79 7.59 7.79 V (m/s) 11.04 10.05 9.72 10.25 

Dir (º) 357.00 2.00 6.00 1.67 Dir (º) 157.00 143.00 149.00 149.67 
 

As quantidades de água e de sal recolhidas nas amostras de areia são desprezáveis, por 
comparação com a dimensão das amostras (percentagens de água inferiores a 0.12%, e de sal 
inferiores a 0.29%, entre todas as amostras). A armadilha que se mostrou mais eficiente na 
recolha de sedimentos foi a caixa cúbica (valores entre 0.02 e 4.09 kg), podendo captar 
sedimentos provenientes de qualquer direção. O tubo, foi a armadilha que recolheu menores 
quantidades de sedimentos (inferiores a 0.09 kg), sendo espectável dadas as dimensões das 
aberturas das diferentes armadilhas. As armadilhas de rede captaram, de forma geral, uma maior 
quantidade de sedimentos no nível inferior comparando com o nível superior. A armadilha R2.1 
recolheu maior quantidade de sedimentos do que a R2.0, durante a campanha 2, devido à 
acumulação de sedimentos na entrada inferior, limitando a entrada de sedimentos em R2.0 e 
permitindo maior entrada de sedimentos no nível superior (por saltação). Os resultados obtidos 
para o transporte eólico (Tabela 2) mostram que, independentemente do tipo de armadilha, o 
vento de N (campanha 1) induziu maior transporte no ponto situado na praia e o vento de SSE 
(campanha 2), favoreceu o transporte na zona da duna. O comportamento observado na 
campanha 1 pode ser explicado pelo facto das armadilhas colocadas na duna estarem bastante 
protegidas do vento de N, por efeito da própria duna. O d50 dos sedimentos recolhidos em cada 
armadilha variou de 0.18 a 0.21 mm, obtendo-se maiores dimensões nas armadilhas de caixa 
(C) e nas redes R1.0 e R2.0, e menores dimensões nas redes R1.1 e R2.1. 

O transporte por arrastamento, captado nas armadilhas de caixa, registou valores máximos na 
praia, durante a campanha 1 (1280×10-6 kg/m/s), e na duna, durante a campanha 2 
(614×10-6 kg/m/s). Para as restantes armadilhas observa-se que, os pontos localizados na praia 
acabam por estar expostos à ação direta do vento nas 2 campanhas, enquanto o ponto localizado 
entre dunas encontra-se protegido do vento N pela duna (Ca 1), e está mais exposto ao vento 
SSE (Ca 2). Deste modo, em geral, obtiveram-se valores de transporte na mesma ordem de 
grandeza na praia, nas duas campanhas, e de ordem de grandeza distinta na duna (maiores na 
Ca 2). O transporte na praia, em Ca 2 é cerca de 67% a 77% do registado em Ca 1, nas redes, 
mas no T1 acabou por ser bastante inferior na Ca 2 (14%), devido ao abaixamento da superfície 
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da praia em torno do tubo durante o período de monitorização, impedindo a entrada de 
sedimentos por arrastamento. Este facto pode ter ocorrido por efeito da velocidade do vento. 

 

Tabela 2. Caudal eólico sólido (QS, ×10-6 kg/m/s) para todas as armadilhas e campanhas (Ca). 

 QS (arrastamento) QS (saltação) 

 Praia Duna Praia Duna 

Ca C1 C2 T1 R1.0 R1.1 T2 R2.0 R2.1 

1 1280 3 1050 291 152 46 8 7 

2 537 614 149 225 102 961 1076 1328 
 

Discussão 

Neste trabalho, o transporte sedimentar eólico foi medido com recurso a 3 tipos diferentes de 
armadilhas, ao longo de 2 campanhas de campo. Na campanha 1 recolheram-se maiores 
quantidades de sedimento na praia e durante a campanha 2 recolheu-se mais sedimentos na 
duna, realçando a dependência da direção do vento predominante. A caixa foi a armadilha que 
recolheu maior quantidade de sedimentos, seguido pelas redes e finalmente pelo tubo. 
Strypsteen et al. (2021) referem o uso de um sistema de redes para recolha de sedimentos 
transportados pelo vento, em 2 praias da Bélgica (Mariakerke e Koksijde), obtendo estimativas 
de transporte superiores para Koksijde (entre 3.5 e 37.3×10-3 kg/m/s) e inferiores para Mariakerke 
(entre 2.0 e 26.8×10-3 kg/m/s). A diferença de valores está associada às diferenças do tamanho 
dos sedimentos (menor em Koksijde) e da velocidade do vento (6.3-11.3 m/s para Mariakerke e 
9.6-13.1 m/s para Koksijde). Os resultados dos autores alinham-se com os resultados deste 
trabalho onde, maiores velocidades no vento conduzem a maiores taxas de transporte registado 
pelas redes. Uma armadilha semelhante foi utilizada por Eichmanns e Schüttrumpf (2020) na ilha 
Langeoog, Frísia Oriental, Alemanha. As armadilhas de rede, posicionadas em diferentes locais 
da praia, permitiram o registo de transportes sedimentares entre 6.3 e 15.8×10-3 kg/m/s na praia, 
entre 0.2 e 0.8×10-3 kg/m/s no pé da duna, e valores menores em zonas protegidas. Este trabalho 
refere que em zonas protegidas, o transporte é reduzido, tal como ocorreu na duna durante a 
campanha 1, onde as armadilhas se encontravam protegidas da ação direta do vento pelas 
dunas. Navarro et al. (2015) utilizaram um sistema com 10 armadilhas de rede posicionadas na 
vertical (cada uma com 10 cm de altura), em Valdevaqueros, Tarifa, Espanha, para medir o 
transporte eólico na crista e na base da duna. Na crista da duna, 90% dos sedimentos foram 
recolhidos nos 20 cm inferiores, enquanto na base da duna, essa percentagem foi de 63%. De 
uma forma geral, redes posicionadas a alturas superiores registam valores menores de 
transporte sedimentar eólico pois quanto mais perto da superfície, maior a quantidade de 
sedimento disponível, e mais formas de transporte são observadas (arrastamento e saltação). 
Zhang et al. (2026), utilizou sensores acústicos para medição do vento em 5 alturas diferentes 
(de 0.06 a 2.00 m), em 4 locais. Os amostradores verticais permitiram recolher sedimentos até 
ao máximo de 0.60 m de altura. A quantidade de sedimento transportado pelo vento diminui 
desde a superfície até à altura máxima dos amostradores, dependendo da altura de saltação, 
que está dependente da velocidade do vento (maior velocidade, maior altura de saltação). 

Kaplan et al. (2016) aplicaram um tipo de armadilha semelhante aos tubos, em Bay Head, New 
Jersey, EUA, obtendo transportes até 6.0×10-3 kg/m/s, ilustrando grande variabilidade em função 
da exposição da armadilha à direção do vento (maiores valores obtidos quando o vento incide 
na direção da entrada da armadilha), tal como observado no presente trabalho. Finalmente, 
Strysteen et al. (2021) usaram 3 tipos de armadilhas de sedimento (2 semelhantes às caixas e 1 
semelhante aos tubos), para medição do transporte sedimentar eólico na praia de The Hors, Ilha 
de Texel, Países Baixos. Os resultados do transporte apresentam valores entre 0.4-144.9×10-3 e 
0.5-6.8×10-3 kg/m/s para as armadilhas horizontais e no intervalo 1.5-126.9×10-3 kg/m/s para a 
armadilha vertical, mostrando gama de valores diferentes, para o mesmo local e condição de 
vento (velocidade e direção), em função do tipo de armadilha. 
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Conclusão 

Neste trabalho, são apresentados os procedimentos e resultados de 2 campanhas de campo, 
realizadas na praia da Costa Nova, para medição do transporte sedimentar eólico. Os valores 
obtidos foram diferentes entre as duas campanhas, em resposta a diferentes valores de 
intensidade do vento (maior intensidade e mais transporte sedimentar na campanha 2, do que 
na campanha 1, dependendo do tipo de armadilha). Os diferentes locais de amostragem (praia 
e duna) apresentaram também diferenças no transporte eólico, o que se deve ao grau de 
exposição direta da armadilha ao vento. Conclui-se que, tal como a tipologia da armadilha, a 
direção do vento e a posição das armadilhas têm impacto no transporte sedimentar eólico 
medido. Este trabalho fornece alguns resultados preliminares de transporte sedimentar eólico 
para a praia da Costa Nova, sendo necessárias mais medições em condições diversificadas de 
vento para a caracterização efetiva do transporte sedimentar eólico. Estes resultados serão úteis 
para parametrização de modelos numéricos, avaliação da dinâmica sedimentar dos sistemas 
dunares e respetiva capacidade de regeneração, após tempestades. 
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